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RESUMO 

O uso de tecnologias que utilizam o conceito de Modelagem das Informações da 

Construção (BIM), aparecem como uma das mais promissoras ferramentas para 

aquecer o aumento da produtividade e da qualidade dos produtos no setor da 

construção civil brasileira. Logo o presente trabalho tem por objetivo a 

compatibilização dos projetos estrutural, arquitetônico, elétrico e hidrossanitário de um 

sobrado em construção na cidade de João Pessoa - Paraíba, utilizando-se o software 

Revit©, desenvolvido pela Autodesk©, software que por sua vez utiliza a plataforma 

BIM. Trata-se de um estudo de caso, que utiliza projetos em 2D, em plataforma CAD 

(Computer Aided Design)  para a realização de modelagem, realizando de forma 

tridimensional. Sendo tambem possível fazer a identificação das incompatibilidades 

tanto de forma visual quanto pela checagem automática de interferência obtida pela 

utilização do software Revit© e o próximo passo sendo a utilização do Navisworks© 

para a geração de relatórios. Ao desenvolver as análises, argumentações são feitas 

sobre o que pode ser observado no objeto de caso a fim de auxiliar na compreensão 

dos problemas resultantes da fragmentação dos projetos e da projeção ineficaz, 

devendo ser solucionado durante a construção, já que o empreendimento teve início 

no final do ano passado. 

Palavras-chave: BIM, Revit, Modelagem, Compatibilização de projetos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The use of technologies that use the concept of Construction Information Modeling 

(BIM), appears as one of the most promising tools to warm up the increase in 

productivity and product quality in the Brazilian construction sector. Therefore, the 

present work aims to make the structural, architectural, electrical and water-sanitary 

projects of a townhouse under construction in the city of João Pessoa - Paraíba 

compatible, using the Revit © software, developed by Autodesk ©, software that in turn 

uses the BIM (Building Information Model) platform. This is a case study, which uses 

2D projects, using a CAD (Computer Aided Design) platform for modeling, performing 

three-dimensional modeling. With the modeling, it is possible to identify the 

incompatibilities both visually and by automatically checking the interference obtained 

by using the Revit © software and the next step being the use of Navisworks © for the 

generation of reports. When developing the analyzes, arguments are made about what 

can be observed in the case object in order to assist in the understanding of the 

problems resulting from the fragmentation of the projects and ineffective projection, 

which must be solved during the construction, since the enterprise started in the end 

of last year. 

Keywords: BIM, Revit, Modeling, Project compatibility. 
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1. INTRODUÇÃO 

A construção civil vem passando, nas últimas décadas, por um importante e 

complexo processo de transformação, que vem acontecendo a partir do surgimento 

de novos softwares, com metodologias modernas de elaboração de projetos, bem 

como novas técnicas construtivas mais ágeis e eficientes, que buscam minimizar e 

reutilizar os resíduos da construção civil (FORGIARINI, 2015). 

PAIVA (2016), através da implementação do BIM, é possível atingir melhores 

resultados através de um processo colaborativo, dentre as principais vantagens se 

pode citar, a redução de custos, prazos, erros em documentação e reclamações, e da 

melhoria de qualidade do produto. 

Apesar de todas essas vantagens, a adoção dessa tecnologia no Brasil ainda 

pode ser considerada ineficiente (CBIC, 2016). Essa afirmação passa a mudar a cada 

dia, devido a esforços normativos da Associação Brasileira de Normas Técnicas - 

ABNT e exigências postas para licitação por parte de órgãos públicos, a exemplo o 

Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal e o Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transporte (DNIT) acelerando a adoção por parte de construtoras, 

escritórios de projetos e companhias. 

A modelagem de projetos na plataforma BIM (Building Information Modeling) é 

considerada como um dos adventos mais importantes da construção civil. Embora 

esse novo sistema já seja realidade em países europeus e nos Estados Unidos, aqui 

no Brasil ainda é deficiente. Isso ocorre por falta de conhecimento de novas 

tecnologias que acarreta várias falhas e retrabalhos que oneram severamente o custo 

das edificações (RIBEIRO, 2010). 

O BIM representa um novo caminho para a representação do Edifício Virtual, 

onde objetos digitais são codificados para descrever e representar componentes do 

real ciclo de vida da construção. A ferramenta BIM - ArchiCAD® da Graphisoft, foi uma 

das primeiras, comercialmente disponível no mercado de softwares (IBRAHIM; 

KRAWCZYK; SCHIPPOREIT, 2004). 

A partir de então, o advento da informática permitiu o surgimento de diversas 

ferramentas tecnológicas, que viriam subsidiar e facilitar os diferentes campos do 

conhecimento. Atualmente, no Brasil, o programa computacional AutoCAD®, 

desenvolvido pela empresa Autodesk®, é um dos softwares mais difundidos entre os 

profissionais da construção civil. No entanto, Crespo e Ruschel (2010) comentam que 



 
 

programas CAD são apenas uma prancheta eletrônica para o traçado de linhas. 

Porém, uma plataforma desenvolvida em 2002 pela mesma empresa, o programa 

Revit®, baseado na tecnologia BIM, vem ganhando cada vez mais usuários, firmando-

se como nova ferramenta-base de trabalho para profissionais da área. 

De acordo com alguns autores (CRESPO; RUSCHEL; JUSTI, 2010), essa 

tecnologia proporciona avanços na dinâmica, flexibilidade e racionalização do 

processo produtivo, pois o projeto é criado a partir de um único modelo tridimensional 

de base, composto por um banco de dados que contém as informações referentes à 

edificação, permitindo a parametrização dos objetos. 

Por comparação, programas CAD permanecem como ferramentas de desenho, 

enquanto ferramentas BIM representam uma evolução na representação virtual de 

edificações, cujos objetos digitais são codificados para descrever e representar 

componentes reais da construção (CRESPO; RUSCHEL, 2010), além de permitir a 

sua análise. 

Chuck Eastman (2014), especialista em modelagem de informações de 

construção do instituto de tecnologia da Geórgia nos EUA afirma que, o BIM 

representa uma nova metodologia e tecnologia capaz de melhorar os processos de 

concepção e gestão da construção, trazendo benefícios a todas as fases do ciclo de 

vida de um empreendimento, com capacidade de tanto suprir a necessidade de 

estruturação quanto de planejamento do fluxo de trabalhos, em qualquer etapa de 

construção, sendo refletida em todos os setores da empresa envolvidos no processo 

de projeto, assegurando mais ainda a continuidade das informações ali postas. 

A partir dos projetos iniciais, foi desenvolvido o lançamento da edificação na 

plataforma BIM utilizando o software Revit®. Após essa modelagem se iniciou a 

análise das interferências com a utilização do Navisworks®, que gerou um relatório 

detalhado dele, e com isso foi realizado a tomada de decisões para solucionar as 

incompatibilidades sem afetar drasticamente os outros sistemas que compõem o 

empreendimento. 

2. PROBLEMA E JUSTIFICATIVA DA PESQUISA 

A construção civil é um dos setores mais importantes para a economia. O 

desenvolvimento e a capacidade de produção do país estão relacionados diretamente 

com o crescimento deste. Entretanto, o setor é vinculado aos tradicionalismos e vícios 



 
 

construtivos, renunciando a tecnologias que possam diminuir custo, tempo e gerar 

mais qualidade na entrega do produto final (KAUFFMAN, 2020). 

Diante disso se destaca a metodologia BIM. Essa é uma metodologia eficiente, 

que promove projetos com maior qualidade. O advento da tecnologia BIM,  voltada  

para  a  concepção,  construção  e  manutenção  dos  edifícios,  está  gerando 

mudanças significativas na cadeia da construção civil. O processo de projeto e 

construção sai da representação bidimensional em direção a uma realidade n-

dimensional (EASTMAN et al., 2014). 

De acordo com Estman et al. (2014) o BIM é um processo que permite, através 

de um modelo digital da construção, obter inúmeras vantagens para todos os 

participantes do processo, através de uma diversificada gama de usos . 

Já para Ishibaro (2015) explica que no sistema BIM, o projetista constrói um 

modelo com todos os sistemas que envolvem um edifício, criando uma base de dados. 

Esses modelos são criados a partir de softwares a exemplo do Autodesk Revit®. A 

partir dessa base de dados criada, pode ser criado estações de trabalho, nos quais 

vários outros projetistas devem trabalhar de maneira unificada. Assim, quando se 

muda algo no projeto, todos os outros projetos envolvidos no processo também irão 

sofrer modificações a partir da atualização do modelo. 

Segundo Azhar, S. (2011), ainda assim muitos veem com descrença os ganhos 

prometidos pelo BIM e, por outro lado, enxergam com naturalidade as perdas por 

retrabalho no canteiro de obras e erros em levantamentos de quantitativos para 

orçamentação.  

Contudo, os sistemas que compõem a construção podem conflitar no momento 

da execução. A compatibilização que ocorre na plataforma BIM mostra em três 

dimensões as instalações e possíveis deficiências dos projetos. Na modelagem BIM, 

todos os elementos do projeto podem ser interdependentes, complementa Marcos 

(2015).  

De acordo com Jacoski (2013) O uso da plataforma BIM apresenta ante outros 

sistemas de gestão de projetos as seguintes vantagens: 

● Maior velocidade na entrega (economia de tempo); 

● Melhor coordenação (menos erros nos desenhos); 

● Diminuição de custos; 

● Maior produtividade usando um único modelo digital; 



 
 

● Trabalho com maior qualidade; 

● Novas oportunidades de receita e negócios; 

● Mais foco no projeto; 

● Redução do retrabalho. 

Já o processo da realização de projetos é composto por etapas que possuem 

métodos e ferramentas específicos. Com a contínua inserção de novas tecnologias 

de concepção, desenvolvimento e materialização na área da construção civil, estas 

ferramentas projetuais vem se complementando, proporcionando aos diversos 

profissionais da área, um envolvimento literal durante todo o processo projetual 

(EASTMAN, C., TEICHOLZ, P., SACKS, R. LISTON, K, 2014).  

Segundo Motteu (1989) os erros na concepção do projeto representam 46% 

das perdas, atrasos e retrabalhos dentro da construção civil. Essas perdas causam 

um elevado aumento no custo final da obra, onde muitas vezes as soluções propostas 

são praticáveis, mas na manutenção predial irá ficar de forma limitada ou impossível 

de ocorrer.  

Uma forma de diminuir essas perdas é a execução de uma compatibilização  

podendo  complementar  as  fases  de  realizações  dos  projetos,  a  fim  de capturar 

as falhas pela falta de integração dos projetos ou engenharia simultânea. 

Tendo custos de compatibilização de projetos representam de 1% a 1,5% da 

obra, podendo gerar uma economia entre 5% e 10%. Esta economia é gerada devido 

à economia de tempo, redução de desperdício e eliminação de retrabalho (SANTOS, 

2013). 

As interferências de projetos estão diretamente ligadas ao custo e prazo da 

obra. Portanto, esse trabalho propõe fornecer informações que evidenciam o potencial 

da modelagem não somente para a área de Engenharia Civil, como também para a 

Arquitetura, bem como para os outros envolvidos diretamente no setor da indústria 

AEC.  

 

 

 

 



 
 

3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral 

Efetuar compatibilização de uma edificação residencial unifamiliar utilizando 

tecnologia BIM e propor soluções. 

3.2 Objetivos específicos  

⮚ Conhecer os conceitos, aplicações e benefícios do BIM para a construção 

civil; 

⮚ Integralizar todos esses projetos em um único arquivo federado; 

⮚ Identificar as incompatibilidades durante o processo de desenvolvimento 

dos projetos e gerar relatórios. 

4. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A pesquisa bibliográfica é o método que, por meio de uma investigação 

detalhada, disponibilizará ao trabalho fatos e fenômenos já pesquisados e relatados 

em material bibliográfico existente (ROBSON, 2002).  

Assim, esta seção do artigo visa apresentar os conceitos recorrentes e centrais 

desta pesquisa: Compatibilização de projetos, sistema CAD, conceito BIM, Autodesk 

Revit®, plataforma Navisworks® e comparativo entre metodologia CAD e metodologia 

BIM. 

4.1 Compatibilização de projetos 

Segundo Rodriguez (2005), a compatibilização de projetos consiste na análise, 

verificação e correção das interferências físicas entre as diferentes soluções de 

projeto para uma obra.  

Já para Picchi (1993), afirma que a compatibilização de projetos está baseada 

na prática de detectar interferências através da sobreposição, além de organizar 

reuniões com os projetistas e a coordenação envolvida, com o propósito de resolver 

as contrariedades. 

Outra definição é dada por Callegari (2007), de que compatibilização é a 

atividade de gerenciar e integrar projetos afins com o objetivo de ajustá-los para obter 

os padrões de controle de qualidade da obra. Isso implica na redução de erros e 

custos, economia de tempo, obtenção de dados e informações que auxiliam em uma 

análise mais criteriosa. 



 
 

Santos (2013) afirma que a compatibilização de projetos de Engenharia tende 

a crescer na construção civil, pois qualquer edificação exige projetos como 

topográfico, estrutural, hidrossanitário, elétrico, de refrigeração, arquitetônico, entre 

outros. Geralmente estes projetos são feitos separadamente e pode haver conflitos 

entre eles.  

Segundo Fabrício (2004), ao longo do processo de projeto, vários projetistas, 

consultores e agentes do empreendimento são mobilizados para contribuir no projeto. 

Cada agente participa com os seus interesses e conhecimentos de forma a 

desenvolver uma parte das decisões e formulações projetuais. Ainda, de acordo com 

Fabrício (2004), no processo de projeto verificam-se diferentes interfaces entre os 

principais envolvidos, e diferentes compatibilizações são necessárias para garantir a 

coerência entre as decisões e projetos. 

Para Ishibaro (2015), o cenário nacional ainda não possui trabalhos tão 

evoluídos quando comparados aos internacionais. Os níveis de competência dos 

trabalhos nacionais apresentaram classificação intermediária, enquanto os 

internacionais atingiram níveis avançados. Esta classificação denota o tempo de 

utilização do software, sendo que os demais países (âmbito internacional) possuem 

um elevado percentual do uso de BIM de 3 a 5 anos a mais. 

Novaes (1998) ressalta que devido à subestimação da importância das etapas 

do processo de projeto, é possível observar-se um conjunto de procedimentos que 

tem contribuído para a elaboração de projetos e especificações inadequadas e 

imprecisas:  

● Insuficiência de detalhes;  

● Incompatibilização entre a concepção e o detalhamento; 

● Falta de integração entre projetos distintos;  

● Ausência de conformidade entre o projeto e a produção. 

Também, com base em entrevistas, NASCIMENTO & FORMOSO (1998) 

destacaram os seguintes problemas de projeto como os de maior frequência em obra:  

● Peso excessivo dos componentes pré-fabricados;  

● Detalhes de acabamento que ficam a critério do cliente;  

● Nível de detalhamento do projeto insuficiente; 

● Cruzamento de tubulações elétricas e hidráulicas; 

● Posicionamento incorreto dos pontos elétricos; 



 
 

● Falta de especificação para execução dos serviços; 

● Falta de projeto executivo; 

● Falta de medidas; 

● Ferragens ou armaduras muito extensas que geram problemas de 

transporte; 

● Utilização de materiais frágeis; 

● Falta de informação quanto à utilização de novos materiais; 

● Mudanças imprevistas de projeto. 

Neste mesmo trabalho, os autores fizeram um levantamento dos retrabalhos 

acontecidos durante a coleta e chegaram à conclusão de que a origem desses 

problemas era devido a: 

● Erros de medida no projeto;  

● Incompatibilidades entre elementos construtivos; 

● Solicitações de modificações realizadas pelo cliente; 

● Incompatibilidades entre projetos; 

● O projeto não foi seguido ou ocorreu algum erro de leitura do projeto por 

parte da produção. 

Ainda podemos identificar alguns problemas comuns relacionados aos 

projetos, sendo que as respostas mais frequentes são complementares (Ver tabela 

01). 

Tabela 1 - Falhas típicas de projetos apontados por construtoras 
TIPO DE PROBLEMA (%) 

Incompatibilidade entre diferentes projetos 53,0 

Erros ou diferenças de cotas, níveis, alturas 53,0 

Falta de detalhamento dos projetos 48,0 

Falta de discriminação de materiais e componentes 47,0 

Detalhamento inadequado dos projetos 47,0 

Discriminação falha de materiais e componentes 26,0 

Fonte: FORMOSO (1993) 

Para Tavares (2003) afirma que ainda é prática comum em empresas de 

pequeno porte o desenvolvimento de projetos sem a utilização da compatibilização 

das disciplinas do projeto, gerando vários fatores negativos, tais como: má qualidade 



 
 

da edificação, maior índice de retrabalhos, alongamento do prazo de execução, 

acréscimo no custo da obra. 

Segundo Picchi (1993) definiu que o projeto exerce uma considerável influência 

sobre os custos da edificação, devido à grande possibilidade de alternativas existentes 

nesta fase, na qual poucas despesas foram realizadas. Verifica-se que com a 

evolução do empreendimento, as possibilidades de influência no custo final do 

empreendimento diminuem consideravelmente (Ver gráfico 01). 

Gráfico 1 - Nível de influência sobre os custos do empreendimento 

 
Fonte: BARRIE & PAULSON (1978), apud TAVARES JUNIOR (2001, p.9) 

As decisões tomadas nas fases iniciais do empreendimento são importantes, 

podendo-se atribuir a elas a principal participação na redução dos custos de falhas do 

edifício (Ver gráfico 02). 

Gráfico 2 - Capacidade de influenciar o custo final de um empreendimento 

 

Fonte: CII (1978), apud RUFINO (1999). 



 
 

 Essa comparação entre as fases de estudo é de grande importância 

principalmente na fase de projeto, pois a partir dos projetos levantados se é possível 

realizar a compatibilização de projetos, atingindo de forma considerável no uso e 

manutenção, pois com as interferências previstas, é  realizado as alterações no 

projeto para evitar as interferências já encontradas na fase de compatibilização. 

A forma mais tradicional para verificar a compatibilidade entre projetos é por 

meio da sobreposição destes de forma física (projetos impressos sobrepostos) ou 

digital (desenhos em CAD sobrepostos digitalmente em softwares CAD), que depende 

da visualização e experiência do profissional responsável (PAIVA, 2016). Esta forma 

de análise está sujeita a incompatibilidades que passam despercebidas, sendo 

constatadas e corrigidas apenas no momento da execução, gerando custos e atrasos 

na obra. 

4.2 Sistema CAD 

A sigla CAD vem do inglês Computer Aided Design ou projeto assistido por 

computador. O CAD é uma tecnologia para realização de projetos ou para documentar 

projetos, substituindo a forma manual de desenvolvimentos de projetos em nanquim 

e papel vegetal. O CAD é uma estrutura de representação gráfica 2D ou 3D, onde 

tipos de linhas e conjuntos de pontos se transformam em representações visuais para 

orientar a construção. O AutoCAD foi um software pioneiro em plataforma CAD e é o 

aplicativo CAD com maior uso no Brasil e no mundo (AUTODESK, 2016). 

Segundo Maria (2008), a indústria do software gráfico começou a se 

desenvolver após 1960. O computador passou a ser uma importante ferramenta para 

a Engenharia, com a implementação de ferramentas CAD e o CAM – Computer Aided 

Manufacturing (manufatura auxiliada por computador) a partir do SKETCHPAD, 

desenvolvido por Ivan Sutherland como parte de sua tese de PhD no MIT 

(Massachusetts Institute of Technology). O SketchPad foi o primeiro editor gráfico 

conhecido na história, tornando possível criar objetos que poderiam ser manipulados 

distintamente dos outros. 

O primeiro CAM®, nomeado PRONTO, foi desenvolvido em 1957 pelo Dr. 

Patrick J. Hanratty, que ficou referenciado como o pai do CAD/CAM.  

Posteriormente, em 1982, foi criada a Autodesk®, lançando o AutoCad R1, 

desenvolvido para ser utilizado em IBM-PC (Microcomputador, assim chamado por 

causa do microprocessador em seu interior, desenvolvido pela Intel em 1971).  



 
 

De acordo com Ayres Filho e Scheer (2007), apesar de existirem diversos tipos 

de CAD nessa época, a baixa capacidade dos computadores pessoais da época 

favoreceu a opção pelos softwares que demandavam menor quantidade de 

processamento. O que melhor se adaptou a esses quesitos foi o conhecido como CAD 

geométrico, que permitia apenas representação de informações através de 

geometrias primitivas (linhas, arcos, pontos, etc.). Isso fez com que esse software se 

popularizasse e se tornasse essencial aos projetistas, sendo utilizado por quase todos 

os escritórios de construção civil. 

Apesar de sua importância, a concentração dada à representação da 

geometria, gerava no CAD geométrico uma fragmentação das informações, 

dificultando a análise em conjunto, dependendo mais do observador do que da forma 

como a informação foi armazenada (AYRES FILHO; SCHEER, 2007).  

Contudo, a representação no sistema geométrico causa desintegração do 

virtual com o real, ao passo que dificulta a análise de clientes leigos, por exemplo. O 

proprietário muitas vezes não entende a disposição de linhas, não compreendendo o 

projeto bidimensional e o real. 

Apesar de ter revolucionado o mercado e ser amplamente utilizado, o sistema 

CAD tem uma série de limitações. Um dos problemas mais comuns associados à 

comunicação CAD durante a fase de projeto é o tempo considerável para gerar 

informações críticas para a avaliação de uma proposta de projeto, incluindo 

estimativas de custo e quantidades, análise de uso de energia, detalhes estruturais, 

entre outros. Essas análises normalmente são feitas por último, quando já é muito 

tarde para fazer modificações significativas. O projeto 2D gera ainda uma dificuldade 

de entendimento da planta, onde diversas cotas de altura têm de ser interpretadas e 

abstraídas por engenheiros e operários para um completo entendimento do projeto 

(EASTMAN et al., 2014). 

4.3 Conceito BIM 

Segundo Eastman et al. (2014): O sistema BDS (Building Description System – 

Sistema de Descrição da Construção) foi iniciado para mostrar que uma descrição 

baseada em computador de um edifício poderia replicar ou melhorar todos os pontos 

fortes de desenhos como um meio para a elaboração de projeto, construção e 

operação, bem como eliminar a maioria de suas fraquezas. 



 
 

        Seguindo na mesma direção de Eastman, G.A. van Nederveen e F.P. Tolman 

publicou, em 1992, um artigo abordando as múltiplas visões de modelagem da 

construção e a ideia de que a modelagem de informações da construção é útil para 

fundamentar a estrutura de um modelo de construção. Seria a primeira utilização do 

termo Modelling Building Information, que abriu oportunidade para o BIM e a 

apresentação de uma nova mudança de conceitos. 

Segundo Penttilä (2006) é possível descrever o BIM como sendo uma 

metodologia para gerenciar a base do projeto de construção e os dados do projeto em 

formato digital ao longo do ciclo de vida, da construção 

O surgimento do BIM abriu uma passagem dos projetos e documentos 

elaborados em CAD e ainda em papel, para a utilização de um banco de dados 

integrado. Esta mudança de padrão dá-se porque através do BIM podemos colocar 

todas as ferramentas utilizadas em papel em um ambiente virtual, o que permite, se 

comparado com os processos tradicionais utilizados na abordagem dos projetos, um 

nível maior de eficiência, e uma estreita comunicação e colaboração entre os agentes 

envolvidos. 

Conforme os dados do questionário realizado por TSE (2015) sobre as razões 

para utilizar o BIM, citaram o desenvolvimento automático de vistas e tabelas 

dinâmicas; a praticidade relativa às mudanças instantâneas nos desenhos e tabelas 

e projeto singular, evitando preenchimento manual e sucessivos erros. Entretanto, 

como aspectos reflexivos à utilização do BIM relatou-se a falta de exigência dos 

clientes e membros da equipe de projeto, falta de habilidade e treinamento, 

características e flexibilidade imposta pelo sistema. 

O BIM também pode ser combinado com outras metodologias para atingir 

resultados ainda mais significativos no processo executivo. Mendes Júnior et al. 

(2014) realizaram um estudo de caso no qual aplicaram a tecnologia BIM e a 

metodologia de Construção Enxuta simultaneamente. Os autores concluíram que o 

BIM colabora com os princípios de construção enxuta, proporcionando maior 

qualidade final no processo produtivo. Devido à capacidade de simular cenários 

futuros com maior agilidade, o BIM permite à Construção Enxuta maior quantidade de 

opções de produção e maior confiabilidade nos resultados. 



 
 

Após se instalar no Brasil, o BIM ficou conhecido como compatibilização de 

projetos, mas essa ferramenta não se resume apenas nisso. Essa tecnologia está 

presente desde levantamento topográfico até a pós-entrega (MELLO, 2O12). 

Sendo colocado como principais obstáculos, à implementação do BIM a inércia 

e resistência às mudanças, dificuldades de entendimento e compreensão, barreiras 

culturais e particularidades do ambiente brasileiro (falta de valorização de 

planejamento, busca de soluções rápidas e baratas, falta de interesse em 

colaboração, ensino deficiente do assunto nas universidades, etc.), além de 

especificidades e aspectos intrínsecos ao BIM (CBIC, 2016). 

A adoção de sistemas BIM no mercado da construção civil será gradual e em 

um primeiro momento coexistirá com os desenhos gerados por softwares CAD em 2 

dimensões e modelos em 3 dimensões (BERNSTEIN, 2004). 

A plataforma BIM permite trabalhar em diferentes dimensões, o que vai 

diferenciá-las são as informações que poderão ser extraídas das mesmas. De acordo 

com Campestrini (2015), um modelo 3D é capaz de fornecer ao usuário uma 

compatibilização espacial do projeto, informações sobre os materiais, acabamentos, 

quantitativos de materiais, entre outros.  

Já o modelo 4D, possibilita o acesso a informações de prazo como: 

produtividade da equipe, número de equipes necessárias e melhor sequência 

executiva. É possível extrair o cronograma da obra, obtendo datas de início e término 

de cada atividade (BIOTTO, 2015).  

De acordo com VICOSOFTWARES – 5D BIM (2013), com modelo 5D-BIM é 

possível mostrar ao proprietário o que acontece com a programação e o orçamento 

se houver alguma modificação no projeto como também organizar seu próprio banco 

de dados com informações sobre custos e preços, taxas de produtividade do trabalho.  

Campestrini (2015) explana que o modelo BIM 6D é usado quando se deseja 

obter informações sobre o uso da edificação. E, AIA (2007) ainda comenta de uma 

próxima dimensão que poderia surgir futuramente: a modelagem 7D. E seria 

responsável por melhorar o ciclo de vida operacional. 

Para Ferreira (2007), o BIM é mais que a modelagem de um produto, já que 

procura englobar todos os aspectos relativos à edificação: produtos, processos e 

documentos. A implementação de um sistema BIM em escritório de projeto reflete na 



 
 

alteração do método de trabalho convencional e, através dos recursos disponíveis, 

pode proporcionar:  

• Favorecimento à fase de concepção, devido ao apoio de dados dinâmicos;  

• Aumento de produtividade;  

• Melhoria da qualidade nas apresentações gráficas. 

Com isso, verifica-se que ao aumentar o nível de dimensão, mais detalhes e 

informações sobre a edificação serão obtidos (Ver figura 01). 

Figura 1 - Dimensões do BIM 

 
Fonte: Eastman, Teicholz, Sacks e Liston (2008)  

Apesar de todas as vantagens citadas, a implementação de BIM demanda 

planejamento, treinamento e recursos, e assim como na introdução de uma nova 

tecnologia, existem barreiras à sua implementação, sendo elas de origem cultural, 

financeira, legal e tecnológica. 

4.4 Autodesk Revit® 

Os produtos gerados no Revit® são planos, seções, elevações e legendas 

interligados, de modo que se o usuário alterar um ponto de vista, os outros são 

atualizados instantaneamente. O programa permite a especificação exata geográfica 

da localização da obra, tornando útil o âmbito de geração de sombras e penumbras 

reais, em caso de estudos solares e percursos virtuais. É possível também utilizar as 

“chamadas de detalhe” para geração de vistas com níveis de escala de visualização 

maiores. Outro elemento interessante obtido no Revit são as tabelas de informações 



 
 

dos elementos pertencentes a um projeto. É possível, através destas, extrair 

quantitativos de materiais utilizados e um orçamento base, auxiliando neste parâmetro 

(QUATTRO D, 2015). 

Anteriormente, era conhecido apenas por Revit Architecture® por se tratar de 

uma ferramenta voltada apenas para Arquitetura. Entretanto, rapidamente foi se 

tornando o mais utilizado no universo BIM e, ao longo de anos de desenvolvimento, o 

pacote do programa avançou e surgiu mais ferramentas que hoje conhecemos por 

Revit MEP® (voltado para redes e instalações) e Revit Structures® (voltado para 

engenharia estrutural) (JIANG, 2011). 

De acordo com Coelho (2008) o sistema Revit oferece suporte a colaboração 

multiusuário, utilizando o recurso worksharing, que permite acesso simultâneo a um 

modelo do edifício compartilhado entre vários usuários. Essa solução exige a adoção 

do software Revit® por todos os profissionais envolvidos no desenvolvimento dos 

projetos elaborados localmente e depois distribuídos entre os outros projetistas 

envolvidos no projeto.  

A informação em Revit® pode ser visualizada através de vistas 2D (planta, 

elevação, corte e de detalhe), 3D e tabelas. Nas tabelas é possível visualizar e 

modificar informações das propriedades dos elementos, principalmente de 

quantidades e de composição de materiais, mas existem outras que também podem 

ser acedidas (GIL, 2011). 

4.5 Plataforma Navisworks® 

Autodesk® Navisworks® é um software que auxilia a arquitetura, a engenharia 

e a construção profissional no que toca a possuir o controle dos resultados de cada 

projeto. Integra, partilha e prevê modelos gravados em diversos formatos com todos 

os detalhes do projeto.  

De acordo com Limeira (2015), o Navisworks® é capaz de identificar 

interferências de um modelo federado (modelo central usado na análise de 

interferências) devendo ser estabelecidos previamente os critérios de interferências, 

como as disciplinas que serão analisadas e a tolerância entre os conflitos.  

Segundo Antunes (2013) a função mais popular do Navisworks® é detectar 

falhas e omissões. O programa é preparado para identificar todos os pontos em que 

partes do modelo se chocam (ocupam o mesmo espaço no modelo). Para um projeto 

de uma construção essa ferramenta vem a ser de grande importância. 



 
 

Partindo da mesma afirmação Mattos (2014) afirma que o processo de 

detecção de interferências pode ser executado em qualquer nível de detalhe e em 

qualquer número de sistemas prediais e estruturais. Boas detecções requerem 

projetos com modelos da informação da construção bem definidos e estruturados. 

Essa ferramenta que permite a análise na detecção de conflitos e a 

coordenação do projeto é chamada de Clash Detection. Que dela é possível proceder 

à identificação, inspeção e reporte das interferências encontradas num modelo BIM 

baseado na geometria. Isto é, o Navisworks® identifica um conflito sempre que as 

geometrias de dois objetos se cruzem entre si. Assim, muitas interferências 

encontradas não correspondem na realidade a conflitos entre especialidades e devem 

por isso ser ignoradas. 

         A utilização da ferramenta Clash Detection do software Navisworks® se torna 

de grande importância pois ocorre a verificação física, dimensional e organizada, 

reduzindo consideravelmente as falhas e surpresas durante a execução da 

construção, assim, aumentando de forma significativa sua execução sem 

improvisações ou paradas durante a obra. 

Para Cláudia Vieira (2020), com o Navisworks® também é possível: 

● Criar cronogramas diretamente dos modelos de projeto; 

● Importar cronogramas e itens de custo de aplicativos externos de 

gerenciamento de projetos; 

● Verificar datas de execução; 

● Visualizar por gráficos o status de conclusão da obra e se haverá 

alguma modificação recorrente a atrasos; 

● Capturar quantidades de materiais de projetos 2D ou 3D; 

● Medir linhas, áreas e contagens de folhas; 

● Criar vistas compatíveis com Revit e AutoCAD; 

● Exportar dados de decolagem para análise no Excel; 

● Integração com BIM 360; 

4.6 Comparativo entre metodologia CAD e metodologia BIM 

 Para Ayres e Scheer (2007), os arquivos CAD são constituídos por informações 

geométricas básicas e genéricas, que competem ao projetista interpretar e atribuir 



 
 

significado às linhas e demais elementos. Na documentação BIM há relevância e 

consistência nas informações de determinada edificação, ao passo que se trata de um 

modelo virtual do empreendimento. 

 As ferramentas mais utilizadas pelos projetistas consistem em sistemas CAD, 

decorrente do desenvolvimento de softwares que atuam nesse sistema. Todavia o 

processo BIM vem ganhando espaço de forma rápida e ampla (Czmoch e Pękala, 

2014). 

No BIM construímos objetos tridimensionais e deles fazemos vistas de 

apresentação, isso torna o projeto único, ou seja, ao alterar o objeto em uma vista 

todas as visualizações serão automaticamente alteradas. No CAD para ao alterar um 

objeto o projetista terá que procurar todas as vistas em que esse objeto aparece e 

alterar nessas vistas também, abrindo a possibilidade para erros no projeto e 

aumentando o tempo de uma alteração. Por isso o BIM é uma tecnologia que 

possibilita às empresas da indústria da construção civil maior segurança, 

confiabilidade, rapidez e qualidade (STEHLING, 2012).  

Para Crespo e Ruschel (2007), o principal obstáculo se refere à complexidade 

dos programas BIM, quando comparado com o sistema CAD. Ao passo que apresenta 

uma diversidade de parâmetros e exige conhecimento específico, o aprendizado se 

torna um tanto moroso. Outro empecilho é a não cooperação das informações para 

formatos mais usuais, como o .dwg, por exemplo. Os softwares BIM, em sua 

generalidade, trabalham com a extensão .ifc, um formato particular de documentação 

(Eastman et al., 2014). 

5. METODOLOGIA 

A metodologia implementada, a fim de cumprir com os objetivos propostos, visa 

com a utilização da tecnologia BIM executar tanto a realização de modelagem dos 

projetos quanto para a compatibilização de uma residência unifamiliar. Para isso foram 

elencados os seguintes procedimentos: Delimitação de área de estudo, softwares 

utilizados, projetos utilizados, utilização do software BIM para modelagem, utilização 

do software BIM para compatibilização, realidade aumentada em benefício direto na 

compatibilização. 

 

 



 
 

5.1 Delimitação de área de estudo 

■ Natureza 

 A pesquisa aplicada caracteriza-se por seu interesse prático, isto é, que os 

resultados sejam aplicados ou utilizados, imediatamente, na solução de problemas 

que ocorrem na realidade (MARCONI; LAKATOS, 2017). 

 Partindo do pressuposto do autor, é possível afirmar que se trata de uma 

pesquisa aplicada, por se tratar de algo prático. 

■ Objetivos 
A pesquisa descritiva exige do investigador uma série de informações sobre o 

que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os fatos e fenômenos 

de determinada realidade (TRIVIÑOS, 1987). 

A partir da descrição do autor, pode-se concluir que se trata de uma pesquisa 

descritiva. 

■ Procedimento 
 Um estudo de caso pode ser caracterizado como um estudo de uma entidade 

bem definida como um programa, uma instituição, um sistema educativo, uma pessoa, 

ou uma unidade social. Visa conhecer em profundidade o como e o porquê de uma 

determinada situação que se supõe ser única em muitos aspectos, procurando 

descobrir o que há nela de mais essencial e característico. O pesquisador não 

pretende intervir sobre o objeto a ser estudado, mas revelá-lo tal como ele o percebe. 

O estudo de caso pode decorrer de acordo com uma perspectiva interpretativa, que 

procura compreender como é o mundo do ponto de vista dos participantes, ou uma 

perspectiva pragmática, que visa simplesmente apresentar uma perspectiva global, 

tanto quanto possível completa e coerente, do objeto de estudo do ponto de vista do 

investigador (FONSECA, 2002, p. 33). 

O cientista social Robert K. Yin define o estudo de caso como uma estratégia 

de pesquisa que responde às perguntas “como” e “por que” e que foca em contextos 

da vida real de casos atuais. 

 Após a citação do autor, é possível afirmar que se trata de um estudo de caso, 

permitindo aprofundar o conhecimento sobre a metodologia de processo BIM. 

 

 



 
 

5.2 Softwares utilizados  

■ AutoCad® 

Com os projetos em CAD, foi feita a exportação para o Revit. 

■ Revit® 

Tendo realizado o vínculo dos projetos em CAD é iniciado a modelagem das 

disciplinas em arquitetônico, estrutural, hidrossanitário e elétrico, terminado a 

modelagem, é reunido todos os projetos em um arquivo só, esse arquivo passa a se 

chamar de modelo federado, e a partir desse modelo federado é iniciado a verificação 

de interferência e geração de relatórios. 

■ Augin® 

Através do plugin da Augin® incorporado no Revit®, é possível realizar a 

exportação do modelo federado em realidade aumentada, em um terreno aberto foi 

inserido o modelo federado sobre a superfície e realizado a inspeção visual, através 

da inspeção visual foi constatado interferências e anotado.  

■ Lumion® 

Através de um plugin instalado no Revit®, foi feita a exportação para o software 

da Lumion®, com a renderização do modelo federado, foi possível se mover no projeto 

é realizado a inspeção visual, foi constatado interferências e anotado. 

■ Navisworks® 

Com o modelo federado é possível realizar a verificação das interferências no 

próprio Navisworks®, sem a necessidade de plugin ou outro software para realizar a 

conversão, com a utilização do Navisworks foi constatado interferências e gerado 

relatórios. 

Para um melhor entendimento do leitor acerca das etapas metodológicas, 

assim como os procedimentos adotados, do presente trabalho, foi desenvolvido um 

fluxograma metodológico (Ver figura 02). 

 

  



 
 

 Figura 2 - Fluxograma Metodológico  

 
Fonte: Autor 



 
 

5.3 Projetos utilizados  

 Para a execução da modelagem, utilizando a metodologia de processo BIM, 

foram utilizados projetos já finalizados em CAD 2D, disponibilizados por uma 

construtora de João Pessoa/PB. Foram usados os projetos: arquitetônico, estrutural, 

elétrico e hidrossanitário. A escolha desses projetos se levou em conta por se tratar 

de projetos fundamentais para se iniciar uma construção, eles foram fornecidos em 

formato .dwg no qual foram desenvolvidos de um software de desenho 2D Autodesk 

Autocad® (Ver figuras 03, 04, 05 e 06). 

Figura 3 - Plantas de fôrma do Projeto estrutural 

 
Fonte: Autor 

 



 
 

Figura 4 - Plantas de fôrma do projeto arquitetônico 

 
Fonte: Autor 

Figura 5 - Perspectiva isométrica do projeto hidrossanitário CAD. 

 

Fonte: Autor 

 



 
 

Figura 6 - Planta de fôrma do projeto elétrico 

 

Fonte: Autor 

5.3 Utilização de software BIM para modelagem – Revit® 

Para a modelagem se fez necessário a utilização de um software desenvolvido 

pela Autodesk®, esse software em questão é o Revit da versão de 2020, que por sua 

vez se tratava da versão de estudante,  sendo um dos softwares mais conhecidos da 

metodologia BIM. Se tem como fatores determinantes para a utilização desse 

software, foi ser de fácil entendimento, possuir uma funcionalidade organizada e estar 

disponível para uso acadêmico. Dentro do programa, ele nos permite projetar, 

construir e gerenciar empreendimentos. 

O software da Autodesk® se fez necessário logo no início do trabalho para 

realizar a modelagem dos projetos que estavam em 2D. O programa nos permite a 

modelagem de cada componente e possibilita que sejam adicionadas diversas 

informações a respeito de forma simples, tendo apenas que clicar para obter tais 

informações, sendo aberto um painel de controle que mostra todos os detalhes que 

foram registrados sobre o componente.  

Para dar início na modelagem, primeiro é preciso saber dos recursos que o 

software Revit® oferece (Ver figura 07). 



 
 

Figura 7 - Interface do programa Revit 

 

Fonte: Autor 

 A partir das plantas em CAD fornecidas pela construtora, e através da 

ferramenta de vínculo do Revit®, é feito a sobreposição das disciplinas no arquivo do 

Revit e iniciado a modelagem. 

5.4 Utilização de software BIM para a compatibilização de projetos – 
Autodesk Navisworks® 

 O software Navisworks® em questão traz análises de interferências minuciosas 

sendo capaz de identificar outros tipos de interferências que muitas vezes se passam 

despercebidas com a utilização do método tradicional. Com os projetos modelados, 

foi feita a inserção no Navisworks®, que em seguida foi realizado vários testes entre 

os projetos, sendo compatibilizado todas as interferências e um relatório fotográfico 

de maior impacto sobre o projeto. 

As interferências, também chamadas de clashes, são classificadas em 03 

níveis principais, mais conhecidas no meio BIM pelos termos na língua inglesa, 

conforme Tommelein e Gholami (2012): Hard Clash – quando o volume de um objeto, 

através da sua geometria, se sobrepõe ao volume de outro, competindo pelo mesmo 

espaço físico; Soft Clash – também conhecido como “Clearance clash”, ou conflito de 

folga, é o choque suave, ou seja, quando objetos não estão colidindo fisicamente, mas 

estão a uma certa distância um do outro, não havendo espaço suficiente para acesso, 

segurança ou operabilidade; Time Clash – refere-se ao conflito que potencialmente 

pode ocorrer entre dois objetos ao longo do tempo, em função da variação da posição, 



 
 

durante a construção. Um exemplo é quando uma grua está agendada para operar 

em um local onde também há armazenamento de determinado material ao mesmo 

tempo. 

Para pesquisa em questão foi considerado apenas o tipo Hard, visto que boa 

parte da literatura cita esse como sendo o tipo mais frequente, além disso para fazer 

a análise do Time Clash, é necessário antes elaborar o cronograma da obra, algo que 

não era o foco deste estudo. Após a escolha do tipo de clash, foi desenvolvido uma 

tabela com as disciplinas em conflito e no que se levou em conta em cada conflito (Ver 

Tabela 2). 

Tabela 2 - Critérios utilizados para compatibilização 
Regras Casos 

Arquitetônico x Elétrico Eletroduto x Esquadria 

Arquitetônico x Hidrossanitário 
Elemento hidráulico x Laje Nervurada 

Poço de visita x Piso 

Arquitetônico x Estrutural 
Pilar x Esquadria 

Laje Nervurada x Piso 

Elétrico x Hidrossanitário 
Elemento hidráulico x Eletroduto 

Eletroduto x tubulação 

Elétrico x Estrutural 
Caixa elétrica x Pilar 

Eletroduto x laje 

Hidrossanitário x Estrutural Pilar x Elemento hidráulico 
Fonte: Autor 

5.5 Realidade aumentada em benefício direto na compatibilização 

 Para utilizar o aplicativo foi instalado no computador o plugin necessário, 

disponibilizado no próprio site da Augin® gratuitamente. Após instalado o plugin é 

adicionado a interface do programa uma aba com o nome Auge onde foi feito o login 

cadastrado no aplicativo do celular. Assim por meio dessa aba pode ser enviado 

diretamente para o aplicativo do celular para a visualização 3D do projeto para que 

seja possível ver em realidade aumentada. 

 Realizado a exportação do modelo federado, é possível ver em um terreno 

aberto todos os projetos compatibilizados, tendo a possibilidade de relatar 

interferências visualmente. 

 



 
 

6. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para organizar o fluxo de informações nos resultados encontrados, essa etapa 

foi subdividida em duas partes, a primeira etapa mostra os resultados decorrentes do 

processo de modelagem. Em etapa posterior mostrar os conflitos encontrados na 

detecção automática e também visual das interferências. 

6.1 Modelagem das disciplinas 

 Após o processo de exportação dos arquivos em CAD, foi iniciado a 

modelagem no software da Autodesk Revit®. 

O processo concluído do projeto arquitetônico é mostrado nas figuras a seguir 

(Ver figura 08, 09, 10 e 11). 

Figura 8 - Modelagem do projeto arquitetônico utilizando o Revit® 

 
Fonte: Autor 



 
 

Figura 9 - Vista Frontal utilizando o Revit® 

 

Fonte: Autor 

Figura 10 - Vista lateral da direita utilizando o Revit® 

 
Fonte: Autor 

 



 
 

Figura 11 - Vista lateral da esquerda utilizando o Revit® 

 
Fonte: Autor 

 O processo de modelagem final dos projetos estrutural, hidrossanitário e 

elétrico são mostrados nas figuras a seguir, (ver figuras 12, 13 e 14) 

Figura 12 - Modelagem do modelo estrutural utilizando o Revit® 

 
Fonte: Autor 

 



 
 

Figura 13 - Modelagem do modelo hidrossanitário utilizando o Revit® 

 
Fonte: Autor 

Figura 14 - Modelagem do modelo elétrico utilizando o Revit® 

 
Fonte: Autor 

 
 Foi seguido uma união dos projetos arquitetônico, estrutural, elétrico e 

hidrossanitário, para dar início a compatibilização utilizando o próprio Revit®, logo em 

seguida será feito a mesma compatibilização no Navisworks®, o motivo de utilizar 

outro software para compatibilização é o fato de ser mais dinâmico, possuir mais 

ferramentas, e a forma como a ferramenta do Navisworks® demonstra a interferência 

(Ver figuras 15, 16 e 17). 



 
 

Figura 15 - Modelo federado com o projeto arquitetônico e estrutural utilizando o Revit® 

 
Fonte: Autor 

 

Fonte: Autor 
 

Figura 16 - Modelo federado com o projeto arquitetônico, estrutural e hidráulico utilizando o Revit® 



 
 

Figura 17 - Modelo federado com o projeto arquitetônico, estrutural, hidrossanitário e elétrico 
utilizando o Revit® 

 
Fonte: Autor 

6.2 Compatibilização com o Revit 

 Com a utilização do software da Autodesk o Revit®, é iniciado a verificação das 

interferências, ferramenta essa localizada em colaborar na aba do programa (Ver 

figura 18). 

Figura 18 - Início da verificação de interferências utilizando o Revit® 

 
Fonte: Autor 

 



 
 

 As interferências quando identificadas ainda na fase de projeto, os problemas 

gerados são de fácil solução e resolvidas apenas alterando o projeto, no entanto se 

encontradas apenas na execução da obra, causariam perda de tempo e dinheiro com 

o retrabalho para corrigi-los, ver figuras (19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26 e 27).  

Figura 19 - Interferência #127 encontrada entre o modelo arquitetônico e estrutural utilizando o 
Revit® 

 
Fonte: Autor 

 A interferência encontrada entre os projetos arquitetônico e estrutural, pode ser 

simplesmente resolvida alterando a posição da janela, assim evitando que o mesmo 

passe por um pilar. 

Figura 20 - Correção de interferência entre o projeto estrutural e arquitetônico utilizando o Revit® 

 
Fonte: Autor 



 
 

 
 

Figura 21 - Interferência #116 encontrada entre o modelo arquitetônico e hidrossanitário utilizando o 
Revit® 

 
Fonte: Autor 

 Para a interferência em questão, foi mudado o nível do telhado de fibrocimento, 

para que possa utilizar a caixa d'água em questão. 

Figura 22 - Correção de interferência entre o projeto arquitetônico e hidrossanitário utilizando o 
Revit®

 
Fonte: Autor 



 
 

Figura 23 - Interferência #61 encontrada entre o modelo estrutural e hidrossanitário utilizando o 
Revit® 

 
Fonte: Autor 

 
Figura 24 - Interferência #2 encontrada entre o modelo estrutural e elétrico utilizando o Revit® 

 
Fonte: Autor 

 
Como solução para a interferência encontrada entre os projetos estrutural e 

elétrico, é proposto alterar a posição da caixinha, dando preferência em não mexer 

com a posição do pilar por se tratar de algo que para se alterar deve levar em conta 

outros fatores. 



 
 

Figura 25 - Interferência #30 encontrada entre o modelo elétrico e hidrossanitário utilizando o Revit® 

 
Fonte: Autor 

 
Figura 26 - Interferência #36 encontrada entre o modelo elétrico e arquitetônico utilizando o Revit® 

 
Fonte: Autor 

 
 Como resolução da interferência entre os projetos arquitetônico e elétrico, 

dando preferência a passagem de eletroduto, foi mudado o nível da janela, assim 

fazendo com que não ocorra interferência entre os objetos de estudo. 



 
 

Figura 27 - Correção de interferência entre o modelo elétrico e arquitetônico utilizando o Revit® 

  
Fonte: Autor 

 
Nas modelagens dos projetos, foram detectados a partir da verificação de 

interferências do próprio software Revit® utilizado, registrando algumas 

incompatibilidades, a tabela exemplifica este processo usando os projetos 

arquitetônico, estrutural e hidráulico encontrados em cada bloco (Ver tabela 03). 

Tabela 3 - Quantidade de interferências encontradas com o Revit 
Regras Quantidade de 

incompatibilidades 
Arquitetônico x Estrutural 347 
Arquitetônico x Hidráulico 116 
Arquitetônico x Elétrico 377 
Estrutural x Hidráulico 70 
Estrutural x Elétrico 29 
Elétrico x Hidráulico 1 

Fonte: Autor 
 

Para a verificação de interferências com a utilização do Revit®, só foi possível 

com a criação de dois projetos em união, pois para a realização das interferências 

apenas o primeiro projeto ficava de comparação com os outros dois, tendo que ser 

realizado uma segunda verificação com o projeto que faltava realizar verificação. 

Esse alto índice de incompatibilidades se deve ao fato de que o programa 

apenas gera relatório dos conflitos, sendo necessário o operador dizer se realmente 

é uma interferência, por isso é muito importante ter um projetista BIM MANAGER. 



 
 

6.3  Compatibilização com o Navisworks® 

Para dar início a compatibilização dos projetos, primeiro é preciso saber utilizar 

o software Navisworks®, se deve conhecer tanto as ferramentas quanto a 

funcionalidade de cada uma (Ver figura 28). 

Figura 28 - Interface do software Navisworks® 

 
Fonte: Autor 

 
Com todos os projetos inseridos no programa e dando sequência a utilização 

do comando Clash Detection, analisou-se os conflitos entre todos os projetos 

associados buscando todas as interferências existentes. Após a identificação destas, 

foram realizadas correções necessárias em todos os projetos, a fim de corrigi-los (Ver 

figura 29). 



 
 

Figura 29 - União dos projetos arquitetônico, estrutural e hidrossanitário utilizando o Navisworks® 

 
Fonte: Autor 

 
Foi encontrado uma interferência entre o projeto estrutural e arquitetônico, no 

qual não foi levado em conta as dimensões da caixa d'água, uma solução simples 

seria mudar a altura útil da estrutura, assim permitindo a inserção da caixa d'água e 

outra solução seria construir uma caixa d'água menor (Ver figura 30). 

Figura 30 - Interferência #1 entre o projeto arquitetônico e estrutural utilizando o Navisworks® 

 
Fonte: Autor 

 
 Foi encontrado uma interferência entre o projeto arquitetônico e hidrossanitário, 

no qual uma caixa de inspeção é localizada acima do piso, sendo necessário realizar 



 
 

uma correção no projeto hidrossanitário ou no arquitetônico, dependendo da escolha 

do cliente (Ver figura 31). 

Figura 31 - Interferência #12 encontrada entre o projeto arquitetônico e hidrossanitário utilizando o 
Navisworks® 

 
Fonte: Autor 

 
 A figura mostra uma interferência de uma caixa de esgoto com o piso do térreo, 

sendo necessário rebaixar a caixa, assim evitando facilmente a interferência (Ver 

figura 32). 

Figura 32 - Interferência #9 encontrada entre o projeto hidráulico e estrutural utilizando o 
Navisworks® 

 
Fonte: Autor 



 
 

 
 Foi uma interferência entre um eletroduto e o piso do primeiro andar (Ver 
figura 33). 

Figura 33 - Interferência #1 encontrada entre o projeto elétrico e estrutural utilizando o Navisworks® 

 
Fonte: Autor 

 
 Foi encontrado uma interferência entre o projeto hidráulico e elétrico, no qual 

se passa um eletroduto dentro de uma tubulação (Ver figura 34). 

Figura 34 - Interferência #20 encontrada entre o projeto hidráulico e elétrico utilizando o Navisworks® 

 
Fonte: Autor 

 



 
 

Foi encontrado uma interferência entre os projetos elétrico e arquitetônico, no 

qual se percebe a passagem de um eletroduto pela janela, assim sendo necessário 

diminuir o nível da tubulação elétrica, evitando a interferência (Ver figura 35). 

Figura 35 - Interferência #78 encontrada entre o projeto elétrico e arquitetônico utilizando o 
Navisworks® 

 
Fonte: Autor 

 
Na verificação de incompatibilidades, através do programa Navisworks, 

utilizando a ferramenta de Clash Detection, o relatório gerado apresentou as seguintes 

incompatibilidades. Foi apresentado os resultados das incompatibilidades entre os 

projetos (Ver tabela 04). 

Tabela 4 - Quantidade de interferências encontradas com o Navisworks 

Regras Quantidade de 
incompatibilidades 

Arquitetônico x Estrutural 5 
Arquitetônico x Hidráulico 410 

Arquitetônico x Elétrico 262 
Estrutural x Hidráulico 47 

Estrutural x Elétrico 1 
Hidráulico x Elétrico 1 

Fonte: Autor 
 

Para a realização das verificações, utilizando a ferramenta do Navisworks, terá 

melhor resultado se utilizado durante todo o processo de modelagem, não apenas no 

término. Isto se deve ao fato de que muitas incompatibilidades encontradas pelo Clash 

Detection são semelhantes aos encontrados durante a construção e poderiam ser 



 
 

evitadas antes de detectadas, evitando saírem após a análise dos relatórios emitidos 

pelo Clash Detection. 

Essa diferença considerável entre os relatórios se dá ao fato do Navisworks ser 

mais sensível com relação às interferências do que o Revit, sendo um software criado 

para realmente realizar uma análise mais completa de interferência, e o Revit criado 

com o propósito de modelagem, fazendo uma análise mais sucinta das interferências. 

6.4 Compatibilização com o Lumion 

Com o projeto arquitetônico finalizado, foi proposto utilizar o software Lumion 

para realizar renderizações, essas renderizações tem como principal finalidade, 

mostrar ao cliente a real dimensão do projeto, de forma bastante sucinta, como deve 

ficar mais ou menos na prática (Ver figuras 36, 37, 38 e 39). 

 
Figura 36 - Renderização em Perspectiva utilizando o Lumion® 

 
Fonte: Autor 



 
 

Figura 37 - Renderização do 1º andar utilizando o Lumion® 

 
Fonte: Autor 

 
Figura 38 - Renderização Frontal utilizando o Lumion® 

 
Fonte: Autor 



 
 

Figura 39 - Renderização da área de lazer utilizando o Lumion® 

 
Fonte: Autor 

 
 As interferências que foram encontradas com a utilização do Lumion® não é 

tão eficaz quanto o Revit® e o Navisworks®, por não gerar relatórios detalhados e não 

ter sido desenvolvido para realizar a compatibilização de projetos e sim de 

renderização (Ver figuras 40, 41, 42 e 43). 

Figura 40 - Conflito entre a caixa d'água e laje nervurada da coberta utilizando o Lumion® 

 

Fonte: Autor 



 
 

Figura 41 - Conflito entre os projetos hidrossanitário e estrutural utilizando o Lumion® 

 
Fonte: Autor 

 
Figura 42 - Conflito devido a passagem de uma eletrocalha e uma janela utilizando o Lumion® 

 
Fonte: Autor 



 
 

Figura 43 - Conflito devido a passagem de um pilar e uma janela no 1º Andar utilizando o Lumion® 

 
Fonte: Autor 

 

6.5 Compatibilização com o Augin® 

Após a finalização de todo o processo do projeto foi utilizado o aplicativo 

Augin® para a visualização do projeto em realidade aumentada. 

A figura mostra o site no qual foi feito o cadastro e se prosseguiu com o 

download do plugin para a instalação no Revit® (Ver figura 44). 

Figura 44 - Site da Augin® 

 
Fonte: https://augin.app/ 

 



 
 

Com a utilização do plugin e a planta do sobrado aberta no Revit, foi solicitado 

a exportação do arquivo em realidade aumentada. Com o QR Code gerado, ao 

escanear pode-se observar o sobrado em proporção 1:1 do sobrado (Ver figura 45). 

Figura 45 - QR Code 

 
 Fonte: Autor  
 

Baixando o aplicativo na Play Store da Augin e utilizando o QR Code fornecido, 

é possível concluir o processo para iniciar o RA do sobrado pelo smartphone. 

Em um campo aberto foi possível interagir o projeto com os projetos 

arquitetônico, estrutural, hidrossanitário e elétrico, nele podemos alterar a proporção 

de exibição, bem como rotacionar o projeto e adentrar nele, fazendo com que fique 

fácil a interação entre o operador e projeto (Ver figuras 46, 47 e 48). 

Figura 46 - Vista Frontal em realidade aumentada utilizando o Augin® 

 

Fonte: Autor 



 
 

Figura 47 - Vista lateral em realidade aumentada utilizando o Augin® 

 

Fonte: Autor 
 

Figura 48 - Vista no interior do sobrado em realidade aumentada utilizando o Augin® 

 

Fonte: Autor 
 

 Com o modelo federado, é possível analisar os projetos estrutural, 

hidrossanitário, elétrico e arquitetônico em realidade aumentada, esse tipo de software 

permite que o operador mostre a real posição das vigas e pilares, bem como onde 

deve passar tubulação e eletroduto (Ver figuras 49, 50, 51 e 52). 



 
 

Figura 49 - Projeto estrutural em realidade aumentada utilizando o Augin® 

 
Fonte: Autor 

 
Figura 50 - Projeto hidrossanitário em realidade aumentada utilizando o Augin® 

 
Fonte: Autor 



 
 

Figura 51 -  Projeto hidrossanitário em realidade aumentada utilizando o Augin® 

 
Fonte: Autor 

 
Figura 52 - Projeto elétrico em realidade aumentada utilizando o Augin® 

 
Fonte: Autor 

 
 Com as disciplinas inseridas no aplicativo da Augin®, o próprio programa 

permite unir todos os projetos em um modelo federado, sendo possível verificar 

visualmente as interferências. 

 O próprio site da Augin® disponibiliza uma ferramenta que incorpora todos os 

projetos, o transformando em modelo federado (Ver figura 53). 



 
 

Figura 53 - Interface do Augin para criação do modelo federado 

 
Fonte: Autor 

 
Esse tipo de processo de compatibilização não é tão eficaz quanto o Revit® e 

Navisworks®, por se tratar de uma demonstração em realidade aumentada, não existe 

geração de relatório de interferências e não é automatizado para compatibilização de 

projeto, e por se tratar de realidade aumentada, quando se tem um edifico de primeiro 

andar ou mais, dificilmente será possível realizar a verificação visualmente, por não 

ser possível caminhar no primeiro andar sem antes ter sido executado a laje.  

Foram encontradas as interferências apenas caminhando pela edificação (Ver 

figuras 54, 55 e 56). 



 
 

Figura 54 - Conflito gerado devido a passagem de um eletroduto por uma janela utilizando o Augin® 

 
Fonte: Autor 

 
Figura 55 - Conflito gerado devido ao nível dos poços de visita com o piso utilizando o Augin® 

 
Fonte: Autor 

 
 



 
 

Figura 56 - Conflito gerado devido ao nível dos poços de visita com o piso utilizando o Augin® 

 
Fonte: Autor 

 

Será levado em consideração o Naviswork® por se tratar de um software 

especializado em averiguar interferência, sendo desenvolvido para gerar relatórios de 

forma automatizada e permitir percorrer pela estrutura para melhor visualização. 

6.6 Análise geral dos dados 

Para melhor entendimento, foi elaborado uma tabela resumo com o propósito 

de compilar os resultados, se leva em consideração as interferências encontradas a 

partir da sobreposição de estruturas (Ver tabela 05). 

Vale salientar que em alguns casos não se trata realmente de uma interferência 

e sim uma falha do programa, pois para a modelagem do projeto arquitetônico é 

considerado alvenaria e piso, já para modelagem do projeto estrutural é considerado 

pilar, viga e laje, a partir dessa definição o programa apenas interage os dois projetos 

e identifica uma interferência, sendo necessário o operador alertar um falso - positivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
Tabela 5 - Resumo dos relatórios de interferências 

Regras Revit® Naviswork® Falso - 
Positivo 

Diferença 

Arquitetônico x 
Estrutural 347 5 4 1 

Arquitetônico x 
Hidrossanitário 

116 410 401 9 

Arquitetônico x 
Elétrico 377 262 261 1 

Estrutural x 
Hidrossanitário 70 47 22 25 

Estrutural x 
Elétrico 29 1 0 1 

Hidrossanitário x 
Elétrico 

1 1 0 1 

Total 940 726 688 38 
Fonte: Autor  

7. CONCLUSÃO  

Durante a construção do empreendimento em questão foram encontradas 726 

interferências pelo Navisworks, com a utilização de um software isso seria evitado e 

como consequência diminuir uma gama de erros na execução de suas obras dentro e 

fora da construtora, tornando ainda mais evidente a inúmera quantidade de retrabalho 

que será gerado durante o percorrer da obra, tendo como causa tanto pela má 

compatibilização de projetos, quanto pela falta dela na concepção de edificações. 

Dentre as principais interferências, pode-se ressaltar as tubulações de água 

que passam por viga estrutural, eletroduto passando por janela, elemento do projeto 

hidráulico em conflito com laje nervurada e poços de visita desnivelados com o piso 

térreo. 

 Então, a partir dos resultados encontrados, é possível constatar que não há 

somente desperdício de tempo, mas também poderia acarretar num custo adicional 

significativo ao valor total da obra. A exemplo dos valores pode-se englobar a 

atualização do projeto, reconstrução das estruturas e mobilização de equipes 

adicionais fora do horário de expediente, sendo necessário a utilização de horas 

extras de trabalho e contratação de equipes adicionais para suprir esses retrabalhos 

e assim permanecer com a data prevista de entrega. 



 
 

 A partir disso e das vantagens a respeito da plataforma BIM, fica claro que a 

falta de um gerente de projetos capacitado e especialista em modelagem, reduziria de 

forma circunstancial a quantidade de erros devido à falta de compatibilização de 

projetos, além de poderia minimizar os custos de construção e o desperdício de 

tempo, bem como o retrabalho. Assim, a obra teria um custo menor, e respeitaria o 

prazo, evitando assim atrasos no prazo de entrega do empreendimento. 

Os benefícios não se restringem apenas no processo estudado, mas sim em 

todo o ciclo de vida de um empreendimento, bem como se estendem à sociedade que 

poderá usufruir de edifícios com maior qualidade e que foram construídos com 

otimização de recursos. 

É fato o crescimento da aplicação da metodologia BIM no ramo da Construção 

Civil. O desenvolvimento e aprofundamento constante em novas ferramentas 

facilitadoras do processo de construção, como compatibilização de projetos, por 

exemplo, pode gerar uma economia considerável tanto em obras pequenas, quanto 

em obras grandes. Por isso, é fundamental que pessoas envolvidas na indústria AEC 

se especializem nessa metodologia, desenvolvendo cada vez mais projetos com a 

utilização do Revit e geração de interferências com o Navisworks®.  

Para o autor foi bastante importante o desenvolvimento desse trabalho, pois se 

trata de um assunto ainda pouco difundido na indústria AEC. A falta de profissionais 

capacitados mostra a real necessidade de inserir cursos de capacitação das 

plataformas BIM, na graduação de Engenharia Civil. Contudo, após a conclusão desse 

trabalho será realizado uma especialização sobre a metodologia BIM afim de 

aperfeiçoar os conhecimentos. 

Como trabalhos futuros sugere-se a realização de estudos sobre a aplicação 

do BIM 5D possibilitando o desenvolvimento do orçamento a partir do Modelo 3D, e o 

desenvolvimento do planejamento do empreendimento definido por BIM 4D,  a fim de 

identificar os pontos positivos e negativos da utilização desta ferramenta. 
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